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Florestal — Ramo de Gestão de Recursos Naturais pela Universidade 
Técnica de Lisboa — Instituto Superior de Agronomia.

Experiência Profissional
Entre junho de 2008 e maio 2013 desempenhou funções de Adjunto 

de Operações Nacional no Comando Nacional de Operações de Socorro, 
da Autoridade Nacional de Proteção Civil com responsabilidades fun-
cionais na área da articulação com todos os agentes de proteção civil, no 
planeamento, coordenação e gestão de operações de proteção civil.

Entre abril de 2007 e junho de 2008 desempenhou funções de Adjunto 
de Operações Distritais no Comando Distrital de Operações de Socorro 
de Lisboa, da Autoridade Nacional de Proteção Civil com responsabili-
dades funcionais na área da articulação com todos os agentes de proteção 
civil, no planeamento, coordenação e gestão de operações de proteção 
civil, a nível distrital.

Entre julho de 1999 e abril de 2007, desempenhou funções na Direção-
-Geral dos Recursos Florestais em matéria Defesa da Floresta contra 
Incêndios (DFCI), designadamente nas áreas do planeamento, da orga-
nização do território florestal, da silvicultura, do uso do fogo controlado 
e da recuperação de espaços florestais afetados por incêndios. Prestou 
apoio técnico no âmbito da DFCI ao Centro Nacional de Coordenação de 
Socorros (CNCS) a funcionar na Inspeção Superior de Bombeiros (ISB) 
do SNB e ao CNOS do SNBPC. Apoiou ainda as ações de gestão e con-
servação das redes de postos de vigia e de radiocomunicações, bem como 
a gestão do banco de dados nacional sobre incêndios florestais, através 
do tratamento e disponibilização de informação e do apuramento final 
das estatísticas de incêndios florestais para elaboração dos respetivos 
relatórios semanais e finais, com vista à disponibilização institucional 
e pública. Entre maio e outubro de 2006 desempenhou funções de 
elemento de ligação da Direção Geral dos Recursos Florestais à Célula 
de Apoio e Decisão do Centro Nacional de Operações de Socorro do 
Serviço Nacional de Bombeiros e Proteção Civil, no âmbito da Diretiva 
Operacional n.º 1/2006.

Entre janeiro 2002 e abril 2007 foi representante da DGRF no Grupo 
Internacional de Peritos sobre Incêndios Florestais, no âmbito da DG 
Ambiente e do Joint Research Centre (JRC) da Comissão Europeia.

Formação Específica
Possui diversos cursos de formação específica no âmbito da formação 

do Mecanismo Europeu de Proteção Civil tendo participado neste âmbito, 
em diversos exercícios internacionais (PTQUAKE, EUCOMMAND 
POST, EU MODEX, EU RICHTER). Possui ainda formação específica 
no âmbito planeamento de emergência, gestão de crises, cooperação 
civil -militar e na área da prevenção e comportamento dos incêndios 
florestais. É ainda autor e coautor de diversas comunicações escritas 
e orais apresentadas em seminários e congressos na área da Defesa da 
Floresta contra Incêndios.

Louvores e Referências
Outubro 2012 — Atribuição de Medalha de Mérito de Proteção e 

Socorro, no grau cobre e distintivo laranja — Despacho n.º 14910/2012, 
de 21 de novembro.

Agosto 2010 — Despacho N.º 71 -P/2010 do Presidente da Autori-
dade Nacional de Proteção Civil — Menção de Desempenho Relevante 
(4,833) na função de Adjunto de Operações Nacionais, referente ao 
ano de 2009, tendo -lhe sido reconhecido o mérito com a atribuição de 
Desempenho Excelente.

Louvor n.º 1036/2009, publicado no DR 2.ª série de 02 de novembro, 
atribuído por S. Exa. o Secretário de Estado da Proteção Civil.

Louvor n.º 270/2008, publicado no DR 2.ª série de 01 de abril 2008, 
atribuído por S. Exa. o Secretário de Estado da Proteção Civil.
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 Despacho n.º 8304/2013
1 — Considerando a entrada em vigor da nova Orgânica da Autoridade 

Nacional de Proteção Civil, aprovada pelo Decreto -Lei n.º 73/2013, de 
31 de maio, que veio introduzir determinados ajustamentos por forma 
a adequar a sua estrutura às necessidades atuais, impõe -se proceder à 
respetiva designação dos elementos da estrutura operacional.

2 — Assim, por proposta do Comandante Operacional Nacional José 
Moura, nos termos e ao abrigo do disposto nos n.os 1 e 3 do artigo 22.º do 
Decreto -Lei n.º 73/2013, de 31 de maio, designo, em comissão de ser-
viço, pelo período de três anos, para exercer funções de 2.º Comandante 
Operacional Distrital do Comando Distrital de Operações de Socorro de 
Beja, o Lic. Carlos Alberto Elvira Pica, cuja idoneidade, experiência e 
competências profissionais comummente reconhecidas são patentes na 
síntese curricular anexa.

3 — O presente despacho produz efeitos à data da sua assinatura.
3 de junho de 2013. — O Presidente da Autoridade Nacional de 

Proteção Civil, Manuel Mateus Couto, major -general.

Síntese curricular
Nome: Carlos Alberto Elvira Pica
Habilitações académicas
Licenciatura em Professores do Ensino Básico — Variante Educação 

Física, pela Escola Superior de Educação de Beja, em 1999, com Média 
Final de 15 valores.

Pós Graduação em Gestão da Proteção Civil Municipal, na Universi-
dade Independente, em Lisboa, com classificação final de BOM.

Curso de Pós Graduação em Gestão da Emergência, na ENB, com a 
classificação final, 14.83 valores.

Curso FORGEP — Programa de Formação em Gestão Pública com 
classificação final de 15.7 valores.

Experiências profissionais
Em 2001, assume e exerce funções de Comandante do Corpo de 

Bombeiros dos Bombeiros Voluntários de Barrancos;
Formador do Sistema Nacional de Certificação Profissional/IEFP, 

desde 19 de janeiro de 2000.
Curso de Formação Profissional — Gestão da Formação, pela Nova 

Etapa — Consultores em Gestão e Recursos Humanos, L.da, tendo obtido 
a classificação final de Muito Bom;

Atividade na área da Docência desde 1987
1989 a 1996 — Desempenho de funções como oficial subalterno, 

nas seguintes unidades militares: RI 2 — Abrantes (1.ª BMI); Quartel-
-General da Região Militar do Sul — Évora e no Regimento de Infantaria 
de Beja.

Desde 15 de março de 2006, desempenha funções no SNBPC — ANPC/
CDOS Beja, como 2.º CODIS,

Trabalhos apresentados
Em 15 de janeiro de 2005, Trabalho Final da Pós Graduação em 

Gestão da Proteção Civil Municipal, com o tema “Plano Municipal 
de Emergência do Concelho de Barrancos”, com classificação final 
de Muito Bom

Em fevereiro de 2009 Trabalho Final da Pós Graduação “Gestão de 
Emergências”: “Plano Especial de Emergência e Plano Prévio de Inter-
venção da Albufeira de Alqueva”, com classificação final de Bom

Participação como assistente/preletor em diversos seminários temá-
ticos, relacionados com as temáticas dos Bombeiros e Proteção Civil.
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 Despacho n.º 8305/2013
1 — Considerando a entrada em vigor da nova Orgânica da Autoridade 

Nacional de Proteção Civil, aprovada pelo Decreto -Lei n.º 73/2013, de 
31 de maio, que veio introduzir determinados ajustamentos por forma 
a adequar a sua estrutura às necessidades atuais, impõe -se proceder à 
respetiva designação dos elementos da estrutura operacional.

2 — Assim, por proposta do Comandante Operacional Nacional José 
Moura, nos termos e ao abrigo do disposto nos n.os 1 e 3 do artigo 22.º, 
e da alínea a) do artigo 30.º, ambos do Decreto -Lei n.º 73/2013, de 31 
de maio, designo, em comissão de serviço, pelo período de três anos, 
para exercer funções de Comandante Operacional Distrital do Comando 
Distrital de Operações de Socorro de Coimbra, Carlos Luís Marques Ma-
chado Tavares, cuja idoneidade, experiência e competências profissionais 
comummente reconhecidas são patentes na síntese curricular anexa.

3 — O presente despacho produz efeitos à data da sua assinatura.
3 de junho de 2013. — O Presidente da Autoridade Nacional de 

Proteção Civil, Manuel Mateus Couto, major -general.

Síntese curricular
Carlos Luís Marques Machado Tavares, casado, de Nacionalidade 

Portuguesa, nascido a 9 de dezembro de 1972, residente na Urbaniza-
ção Encosta do Sol — Lote 54 3130 — 255 Soure, com o número de 
telemóvel 912239066.

Conclui o 12.ºano na área de Humanidades no ano 1993, na Escola 
Secundária Martinho Arias de Soure; frequentei, em 1993, uma ação 
de Formação de Formadores do programa Inforjovem, com duração de 
786 horas, que me habilitou a ser formador de Tecnologias de Infor-
mação naquele programa; frequentei ainda, em 1998, o Curso Regular 
de Formação Bancária; possuo, desde 2001, o Certificado de Aptidão 
Profissional. Em 2005 frequentei e conclui, com aproveitamento, o Curso 




